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BRUNO AZIZ
As charges publicadas neste espaço expressam as opiniões de seus autores

Nelson Pretto
Professor da Faculdade de Educação da UFBA
nelson@pretto.pro.br

E UA estão promovendo outro 11 de
setembro no seu próprio território,
lubrificando um bumerangue após

a sua recorrente agressão bélica contra o
mundo, desta vez contra o Irã, no sábado
28 de fevereiro, junto ao seu sócio, o Es-
tado sionista terrorista de Israel. EUA e
Israel assassinam, promovem genocídios,
estruturam e aperfeiçoam a sua umbilical
máquina de guerra com a qual preten-
dem continuar submetendo o planeta aos
seus diabólicos desígnios de sangue e des-
truição, “em nome da paz”. Quantos mor-
tos serão necessários desta vez para que
a corrida eleitoral de Trump e de Ne-
tanyahu sejam coroadas este ano com
novas presidências do terror?

Diante da constante moderação pragmá-
tica da Rússia e da China, e das monótonas
e insignificantes condenas e solicitações de
paz de governos e organizações mundiais,
qual será a resposta possível do país de
origem persa, muito além das represálias
imediatas já acontecidas, visando bases mi-
litares norte-americanas nos países vizi-
nhos Catar, Arábia Saudita, Emirados Ára-
bes Unidos, Kuwait, Omã e Bahrein?

Imerso num conflito social pavoroso –
incentivado pelos EUA – do governo do
aiatolá Ali Khamenei, líder supremo do
país por quatro décadas, agora morto pe-
los bombardeios, assim como o ex-pre-
sidente Mahmoud Ahmadinejad e vários
chefes militares, qual será a resposta, re-
pito, de um país com condições de defesa
frente a esta nova agressão, embora no
vácuo de poder institucional atual? A ex-
plosiva situação social e econômica do Irã
ofereceu de bandeja ótima oportunidade
à ansiada intervenção ianque/israelita,
cujo petróleo (4º produtor mundial), pro-
grama nuclear e posição estratégica no
Estreito de Ormuz, uma rota marítima
crucial, localizada entre o Golfo Pérsico e
o Golfo de Omã, por onde passam 20% do
comércio mundial, são objeto da cobiça e
foco de destruição do Império, do seu
protegido Israel e dos seus aliados do
Oriente Médio.

Da mesma forma que Israel recente-
mente trucidou milhares de crianças na
Palestina, o governo Trump bombardeou
uma Escola em Teerã matando 85 crian-
ças e professoras, além de tantas outras
centenas de mortes num fim de semana
trágico, motivo de comemoração para os
psicopatas senhores das “guerras preven-
tivas” de Washington.

O ator norte-americano John Wayne
(1907-1979) ícone do cinema em filmes de
faroeste e de guerra, símbolo dos EUA, da
Anglo América, o mais famoso republi-
cano de Hollywood, conservador, defen-
sor do Comitê de Atividades Antiameri-
canas, anticomunista acérrimo e membro
destacado da Associação Nacional da Ca-
rabina, codirigiu, em 1968, o único filme
americano que apoiou a Guerra de Viet-
nam, Os Boinas Verdes. Falecido em 1979,
ano da eclosão da Revolução Islâmica no
Irã, hoje ataca de novo.

Carlos Pronzato
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Eleições nas universidades federais
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Morre, aos 49 anos,
Adriana Araújo, uma
grande voz do samba
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Ratinho escapa há
meses de ação judicial
de Chico Buarque

O macabro
cronômetro voltou
a doar seu sentido
de suspense,
com a alta tensão
no Oriente Médio

O relógio do fim do mundo voltou a dis-
parar seu frenético tic-tac. A ilustração do
macabro cronômetro, muito utilizada
durante a Guerra Fria, voltou a doar seu
sentido de suspense, com a alta tensão no
Oriente Médio.

Uma guerra com efeitos globais – a
terceira – está no radar dos especialistas
desde os ataques e contra-ataques unindo
Estados Unidos e Israel contra o Irã. Bom-
bardeios resultantes na morte do líder dos
aiatolás, Ali Khamenei, e de seus fami-
liares e militares de alta patente, são tro-
féus reivindicados por um entusiasmado
Donald Trump.

O argumento moralmente aceito é o

de contribuírem os estadunidenses pa-
ra a derrubada de um regime impo-
pular baseado na repressão às liber-
dades. No entanto, causa curiosidade
ou produz indício de má-fé o fato de os

ianques apreciarem influenciar as po-
líticas internas de países ricos em pe-
tróleo, como recentemente já fizeram
na Venezuela.

Por desconhecimento da história e pro-
teção de narrativas hegemônicas, esque-
cem-se das origens da instabilidade ge-
radora da revolta dos turbantes. Foram os
Estados Unidos, aliados da Inglaterra, os
coautores da derrubada do primeiro-mi-
nistro Mohammad Mossadegh quando
defendeu a produção petrolífera irania-
na. Terminou o Irã migrando de demo-
cracia parlamentarista para teocracia
fundamentalista, na mira dos mesmos
Estados Unidos há 50 anos.

Hoje, além da questão do petróleo, há a
pressão da alta do dólar, produzindo tre-
mor nas projeções para a economia mun-
dial, caso não cessem as ogivas. Somente
por arte divinatória seria possível prever
quanto tempo duraria o mundo em caso
de o conflito escalar para a troca de bom-
bas nucleares.

Da validade desta proposição, compre-
ende-se a angústia da diplomacia do Bra-
sil, entre outros países dedicados a apelos
para conter as hostilidades. Netanyahu
sente-se à vontade para bombardear o
Líbano; Irã ataca países aliados de
Washington; e a humanidade vai cavan-
do sua cova de alcance planetário.

U m debate histórico na vida uni-
versitária diz respeito à forma de
escolha dos dirigentes máximos

das Instituições Federais de Ensino Su-
perior (Ifes).

Projeto de Lei recentemente aprovado
na Câmara dos Deputados institui a elei-
ção direta para reitores(as) das univer-
sidades federais, extinguindo a lista trí-
plice encaminhada ao Governo Federal
após os processos eletivos internos nas
Instituições. O texto ainda será apreciado
pelo Senado e, se aprovado, seguirá para
sanção presidencial.

De acordo com o artigo 105, a eleição
será direta, organizada pela Administra-
ção Central de cada instituição, a partir de
chapa composta por Reitor(a) e Vice-Rei-
tor(a), para mandato de quatro anos, per-
mitida uma recondução. O parágrafo pri-

meiro estabelece que a organização do
processo e a definição dos pesos dos votos
dos três segmentos – docentes, servidores
técnico-administrativos e estudantes, e,
se for o caso, “de representantes de en-
tidades da sociedade civil” – serão re-
gulamentadas por colegiado específico.
O(a) eleito(a) será automaticamente en-
caminhado(a) ao Presidente da República
para nomeação, atendendo à nossa his-
tórica reivindicação: “Reitor(a) eleito, Rei-
tor(a) empossado”.

Para mim, não resta dúvida de que essa
regulamentação caberá aos Conselhos
Universitários, órgãos máximos das Ins-
tituições, que inclusive já conta com re-
presentação da sociedade. Nossa luta
sempre foi contra a legislação consoli-
dada nos anos 1990, especialmente con-
tra a Lei 9.192/95, no governo dos pro-
fessores Fernando Henrique Cardoso e
seu ministro da Educação Paulo Renato
Souza, que fixou peso mínimo de 70%
para os votos dos docentes, restando 30%
a serem divididos entre as demais ca-
tegorias. Infelizmente, a atual proposta

não quis avançar na definição desses per-
centuais. Portanto, caberá a esses Con-
selhos estabelecer regras que assegurem
a paridade entre os três segmentos, com
peso de um terço para cada um.

Após a sanção da lei, cada Ifes deverá
aprovar resolução interna regulamentando
o processo eleitoral, estabelecendo as ne-
cessárias e urgentes regras para as referidas
eleições. Ou seja, o que esperamos é que o
processo eleitoral seja regulamentado, cui-
dando, entre outros aspectos, do uso da
mídia e das redes sociais (internas e ex-
ternas), período, sistemática de apuração e
financiamento das campanhas, de modo a
evitar distorções e assimetrias.

Estabelecem-se, assim, regras mais per-
manentes que não precisam ser pensadas a
cada quatro anos, como é hoje nas consultas
conduzidas pelos nossos sindicatos, que ini-
ciam a regulamentação das eleições com as
campanhas em plena atividade, como es-
tamos vendo acontecer agora na Ufba.

É a democracia universitária amplian-
do-se e, com isso, ganha a universidade e
a sociedade.


